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Brasília — O Senador Jo­
sé Sarney criticou, ontem, a 
atitude dõ chamado Grupo 
autêntico do MDB em se re­
tirar do plenário da Cama­
rá quando era lida a men-
s a g e m presidencial, na 
sessão solene do Congresso, 
"porque se há sinceridade 
dos que agora exigem um 
comportamento democráti­
co, eles devem ter, por coe­
rência, uma atitude de res­
peito em face do pensamen­
to dos outros". 

" A s diretrizes presiden­
ciais a respeito das retor­
na a s institucionais conti­
nuam inalteráveis e o prin­
cipio da reforma constitu­
cional pelo voto de maioria 
absoluta, preconizado na 
Constituição de 67 e resta­
belecido com as reformas 
de abril, assegura ao Parti­
do governista o direito de 
constitucionalizar o p a í s 
sem os riscos de impasse", 
disse o Senador. 
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O Senador José Sarney 
nega que exista qualquer 
relação entre a mensagem 
presidencial e a disposição 
para um recuo em termos 
de reforma constitucional. 
Para ele, só os radicais po­
derão vislumbrar na men­
sagem sinais de um recuo 
do Governo, .pois o docu­
mento, em seu entendimen­
to, "apenas r e p r e s e n t a , 
mais uma vez, a personali­
dade marcante do Presiden­
te, qué em nenhum rnomen -

to deixou de assumir a res-
p o n s a b ilidade por suas 
ações motivadas pelo inte­
resse nacional". 

O Sr José Sarney nsga-se 
•a aceitar a tese de que a 
eleição do Deputado Tan­
credo Neves para a lideran­
ça do MDB na Camará ve­
nha facilitar uma compo­
sição em torno das refor­
mas. Acredita que a escolha 
do Deputado mineiro garan­
te a seu Partido a nego­
ciação com alguém de longa 
experiência política e parla­
mentar, incapaz de cometer 
desatinos. 

A propósito, voltou a cri­
ticar a retirada do Grupo 
Autêntico do plenário: 

"Foi um espetáculo de in­
delicadeza que o Congresso 
p r e s e n c iou. Felizmente, 
•uma reação de poucos". 

O vice-líder da Arena 
não acredita na possibilida­
de de um iimpasse constitu­
cional na hipótese de o 
MDB negar apoio às refor­
mas: 

"Não vejo m o t i v o ne.-
nhum para qualquer pessi­
mismo da parte dos políti­
cos em face da mensagem 
presidencial, Trata-se d e 
um documiento histórico, no 
qual o Presidente da Repú­
blica usou a primeira opor­
tunidade que surgiu para 
afirmar sua posição e sua 
responsabilidade pelas re 
formas de abril", disse o Sr 
José Sarney. ^ 


